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ANAIS DA IV MOSTRA ACADÊMICA DOS PROJETOS DE 
EXTENSÃO PI, III INTERFACE E I PIAS

APRESENTAÇÃO

Os projetos de extensão Interface, PI e PIAS  propõem aos estudantes um novo 
olhar sobre as práticas profissionais. Através de uma proposta interdisciplinar, articula as 
vivências de sala de aula com as situações reais de trabalho, experienciadas através das 
atividades de extensão, por meio da integralidade da atenção as pessoas da comunidade 
participante. As ações extensionistas oportunizam também aos estudantes o contato 
com a realidade social e com os serviços públicos da rede no qual estão inseridos, desde o 
primeiro semestre do ensino superior.   Dessa forma, busca a integração ensino-serviço-
comunidade, a qualificação na formação dos estudantes e a melhoria das condições de 
vida das pessoas assistidas, bem como, a implementação de ações de sustentabilidade.

As ações extensionistas contemplam atividades de Ensino, Extensão e Pesquisa. 
Nesse sentido, propõem manter encontros sistemáticos no decorrer dos semestres letivos 
acadêmico, aproveitando o contexto interdisciplinar para realizar reflexões sistemáticas 
sobre a aproximação e a reconstrução dos Projetos Pedagógicos dos cursos de Graduação 
da Univates.  Durante as atividades extensionistas é necessário o levantamento das 
demandas reais da comunidade, para proposição das ações, assim, a pesquisa encontra-
se inerente para realização destas atividades desenvolvidas. Neste contexto, para 
todas as atividades: coleta e análise das demandas, planejamento e execução das ações 
interdisciplinares, bem como, publicação das ações em revista científica se faz necessário 
à realização pesquisa bibliográfica e à troca de experiências práticas entre estudantes, 
professores, demais profissionais envolvidos  e as pessoas da comunidade atendidas.  

 Como forma de socializar as ações realizadas a IV Mostra Acadêmica do Projeto de 
Extensão Ações Interdisciplinares de Cuidado em Saúde (PI), III Mostra Acadêmica do 
Projeto de Extensão Interfaces e I Mostra Acadêmica do Projeto Ações interdisciplinares 
para o cuidado, prevenção e promoção à saúde da criança (PIAS),  constituiu em um 
espaço para divulgação,  promoção e o acompanhamento dos trabalhos desenvolvidos 
pelos estudantes, professores e comunidade participante dos projetos  de extensão ao 
longo do ano 2018.

Comissão Organizadora.
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FATORES ASSOCIADOS À ADESÃO DA MEDICAÇÃO PARA 
IDOSOS NAS AÇÕES INTERDISCIPLINARES EM SAÚDE

Geórgia Fassini, Roberta Bressan, Maria Eduarda Muller, Carlos Eduardo da Silva 
Caino, Marcele Wermann, Priscila Pavan Detoni

Contextualização: Um dos principais problemas no envelhecimento da população 
consiste na manutenção dos cuidados integrais em saúde diante de doenças crônicas. 
Por tanto, foram acompanhados dois idosos hipertensos com dificuldade de mobilidade 
para se deslocarem até a Unidade Básica em Saúde (UBS), um deles com diabetes, com 
dificuldades de adesão ao uso da medicação, ligada ao analfabetismo, e a dificuldade de 
entender a relevância do uso contínuo. Objetivo: Identificou-se como situação problema 
a dificuldade de adesão e uso correto de medicação para evitar os efeitos da hipertensão e 
doenças crônicas. Bem como, salientou a importância de tomar as medicações com água 
para melhor efeito, junto com uma alimentação saudável. Além de trabalhar a relação 
com a UBS e distribuição de medicamentos. Procedimentos Metodológicos: Através do 
projeto de extensão universitária “Ações Interdisciplinares de Cuidado em Saúde”, uma 
equipe interdisciplinar, constituída pelas áreas de Fisioterapia, Enfermagem, Psicologia, 
Nutrição e Farmácia se realizou 16 acompanhamentos domiciliares semanais com a 
família de idosos, onde todas as intervenções realizadas foram registradas no diário de 
campo. Ao longo do ano de 2018 a equipe trabalhou com análise da realidade de uma 
família com dois idosos, identificando como situação problema a questão da medicação, 
conforme a utilização do Método do Arco de Maguerez. Possuindo como ponto chave a 
dificuldade de adesão e uso correto de medicação para evitar os efeitos da hipertensão, 
buscou-se teorizações, elaboração de planejamento e aplicação à realidade com o uso de 
pictogramas e cores indicativas do uso das medicações. Foram construídas duas caixas de 
medicações contínuas e uma para as dores. Estimulou-se o uso de chás para dores usuais. 
Resultados: Houve a diminuição de idas na Unidade de Pronto Atendimento (UPA). A 
retirada dos medicamentos vencidos e entrega para a dispensação na UBS de referência, 
diminuiu o consumo de medicamentos desnecessários. Conclusão: Houve uma diminuição 
da morbidade e mortalidade com diabetes e hipertensão a partir da relação estabelecida 
com o cuidado da equipe e relação com a Estratégia de Saúde da Família (ESF), e a 
construção da mudança do estilo de vida.

Palavras-chave: Adesão à Medicação, anafalbetismo, trabalho interdisciplinar, idosos.
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ARCO DE MAGUEREZ COMO PROCESSO DE 
PLANEJAMENTO DAS AÇÕES NO PROJETO 

INTERDISCIPLINAR DE CUIDADOS EM SAÚDE NO BAIRRO 
SANTO ANTÔNIO - PI

Thayná Cardoso Hieger, Franciele Letícia Storch, Natália Richter, Rodrigo Rother, 
Sandro Fröhlich

Contextualização: O Projeto Interdisciplinar de Cuidados em Saúde (PI) é um projeto 
de extensão da UNIVATES, que realiza suas atividades no Bairro Santo Antônio, em 
Lajeado/RS. Para planejar suas ações, é utilizado o modelo teórico do Arco de Maguerez, 
instrumento que visa criar um plano de solução a partir da observação das necessidades, 
somando as experiências de cada participante. O arco se baseia em cinco etapas que 
começam e terminam na realidade. Inicia-se com Observação da realidade e definição do 
problema; Elaboração de pontos-chaves; Teorização; Criação de hipóteses de solução; e 
Aplicação na realidade/prática. Objetivo: Utilizar todas as etapas do Arco de Maguerez 
para realização de atividades a partir da realidade observada na Escola Estadual de Ensino 
Médio Santo Antônio - CIEP. Procedimentos Metodológicos: Ocorreram visitas à escola, 
com periodicidade semanal e duração de duas horas cada. Foi realizada, inicialmente, 
uma conversa com a professora da turma e a diretora da escola, a fim de se obterem 
informações sobre os alunos. A partir disso, planejou-se em equipe atividades baseadas 
nas demandas que nos foram trazidas, que foram postas em prática semanalmente. A 
turma trabalhada foi o quarto ano, que é composta por 19 crianças de nove a 13 anos. 
Todas as observações foram registradas no diário de campo. Resultados: Foi identificada 
a necessidade de estimular os seguintes pontos chaves: preservação do meio-ambiente, 
leitura, valores e auto-estima. Após realizadas atividades sobre estes temas, observou-se 
um grande entendimento por parte das crianças, que apesar de serem agitadas, foram 
muito participativas durante os encontros. Conclusão: O Arco de Maguerez foi um 
importante instrumento que norteou o processo de planejamento e realização, auxiliando 
na compreensão da realidade local. A partir dele, elaborou-se os pontos chaves baseados 
nas demandas das crianças e foi fundamental para a obtenção de resultados significativos 
sobre a realidade vivenciada no projeto.

Palavras-chave: Arco de Maguerez, interdisciplinaridade, projeto social.
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RELAÇÕES INTERPESSOAIS ENTRE USUÁRIOS DO CAPS: 
PERCEPÇÕES DAS ESTUDANTES DE ENFERMAGEM

Jéssica Tainá Wegner, Andressa Schirmann Lorenz, Fernanda dos Santos

Contextualização: A partir da Reforma Psiquiátrica Brasileira acaba surgindo o Centro 
de Atenção Psicossocial (CAPS), sendo criado como dispositivo de cuidado substitutivo 
aos manicômios, reintegrando as pessoas com transtornos na vida familiar, no contexto 
social, levando em conta a essência humana. Neste sentido, foram desenvolvidas várias 
ferramentas terapêuticas para os usuários do serviço, como grupos e oficinas diversificadas, 
que abrangem desde trabalhos manuais simples, rodas de conversa e atividade física. 
Objetivo: Avaliar as relações interpessoais entre usuários e profissionais durante 
atividade futebolística sob a ótica das estudantes de Enfermagem da Universidade do 
Vale do Taquari- Univates. Procedimentos Metodológicos: A oficina de futebol ocorre 
todas às terças- feiras à tarde, com duração de uma hora, em um ginásio do município. 
É supervisionada por um educador físico, um técnico de enfermagem, uma psicóloga, e 
o coordenador do CAPS Infantil. Participam desta atividade física usuários do CAPS 
Adulto, Infantil e Álcool e Drogas, tendo um total de 10 jogadores, em média. Resultados: 
A atividade física aplicada pelos serviços de forma multidisciplinar visa incentivar a 
integração entre os pacientes e profissionais, bem como melhorar o condicionamento 
físico dos participantes. Foi possível avaliar a relação entre os participantes, que se dá de 
forma respeitosa, amigável e importante fortalecimento de vínculo, com apoio mútuo e 
equidade. Percebeu-se também a assiduidade dos usuários, demonstrando um sentimento 
de prazer e alegria por estar ali. Conclusão: Todas as formas de promoção da saúde e 
criação de vínculos são importantes nos diversos cenários da saúde, porém nos serviços de 
atenção psicossocial são a base para o tratamento de muitos transtornos mentais. Desta 
maneira as oficinas e grupos terapêuticos devem cada vez mais ganhar espaço nesses 
serviços, como forma de reintegração do indivíduo em sofrimento mental na sociedade, 
melhorando sua qualidade de vida, assim como o convívio com os demais membros da 
comunidade.

Palavras-chave: CAPS, relações interpessoais, atividade física.
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CAPACITANDO A EQUIPE DE SAÚDE PARA AUXILIAR OS 
USUÁRIOS ADQUIRIR MELHOR QUALIDADE DE VIDA

Gabriel Moraes Godoy, Leonardo Becker, Luiza Dietrich Loch, Pâmela Barth, 
Marilucia Vieira dos Santos

Contextualização: A relação entre profissionais de saúde e usuários é algo desafiador para 
a organização dos serviços de saúde pública. Tal relação não se restringe ao encontro no 
ambiente clínico, mas envolve também as práticas de educação em saúde, apresentando 
interfaces com a família, comunidade e membros da equipe de saúde. Ação extensionista 
universitária surge para contribuir na interlocução entre o serviço e a comunidade. 
Objetivo: Descrever um relato de experiência de uma equipe extensionista, a partir de 
um trabalho desenvolvidos com profissionais da Estratégia da saúde da Família (ESF), 
para discutir sobre como auxiliar os usuários a obterem melhor qualidade de vida, mesmo 
em situação de vulnerabilidade. Procedimentos Metodológicos: Foi realizado uma roda 
de conversa na ESF, como duração 2 horas, no bairro acompanhado por um projeto de 
extensão da Univates, intitulado Ações de Cuidado em Saúde. Inicialmente os integrantes 
extensionistas e profissionais da ESF foram divididos em grupos menores, para realizar a 
discussão embasada em perguntas disparadoras em relação à um artigo disponibilizado 
para leitura, tendo como tema Viver com Qualidade de vida na Comunidade. Na sequência 
o debate foi aberto para o grande grupo. Resultados: Através da dinâmica foi possível 
listar as potencialidades e dificuldades dos usuários acompanhados e da comunidade 
em geral, para obter qualidade de vida. Como potencialidades destacou-se: a presença 
das praças de lazer no bairro, o bom relacionamento entre os moradores e o acesso ao 
serviço da ESF. As dificuldades pontuadas foram: a violência urbana, o acúmulo de lixo 
nas ruas, falta de saneamento básico e descaso com os ambientes de uso coletivo, baixa 
renda familiar, além do preconceito da população do município com o bairro. Diante 
desses pontos, foram discutidas as estratégias dos profissionais da ESF e das equipes 
extensionistas, em relação à educação, saúde e meio ambiente, para garantir os direitos e 
deveres dos cidadãos e ter um vida saudável. Dessa forma, foi possível que as equipes criem 
estratégias para auxiliar à comunidade do bairro na aquisição de uma melhor qualidade 
de vida. Conclusão: Considerando as necessidades e possibilidades destacadas, entende-se 
que as ações conjuntas entre os profissionais da saúde e a própria comunidade, favorecem 
no empoderamento dos usuários na busca de condições melhores de vida. Neste sentido, 
acredita-se que à dinâmica proposta alcançou seu objetivo, proporcionando formação 
aos profissionais, e assim, possibilitando que os mesmos auxiliem as pessoas atendidas na 
busca de uma melhor qualidade de vida.

Palavras-chave: Comunidade, projeto de extensão, qualidade de vida, saúde, meio 
ambiente.
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OFICINA TERAPÊUTICA EM SAÚDE MENTAL: RELATO DE 
EXPERIÊNCIA

Luana Majolo Haas, Roberta Weschenfelder, Fernanda dos Santos

Contextualização: As oficinas terapêuticas organizadas dentro dos Centros de Atenção 
Psicossocial (CAPS) estão associadas ao cuidado holístico do indivíduo, buscando integrar 
os portadores de sofrimento mental por meio de técnicas criativas e interação social. 
Objetivo: descrever a experiência prática por meio de oficina de culinária realizada em grupo 
pré-estabelecido, por acadêmicos do curso de Enfermagem e Fisioterapia da UNIVATES, 
e profissionais do serviço. Procedimentos Metodológicos: Relato de experiência de grupo 
operativo no CAPS Adulto mediante oficina de culinária desenvolvida no dia quatro de 
setembro, na disciplina de Aula Prática de Saúde Mental II, sob supervisão da professora. A 
atividade, organizada na cozinha do serviço, teve início às 08h30min, com duração de uma 
hora. Participaram 25 pessoas no total. Resultados: A oficina de culinária implementada 
no serviço de saúde mental proporciona interação social, educação alimentar, melhora 
nas habilidades, bem como destreza dos pacientes. As receitas disparadas pelo grupo 
geralmente são de preparo simples com ingredientes acessíveis a todos. A oficina lança 
mão de um bom número de participantes e ocorre uma vez por semana, nas terças-feiras 
pela manhã, conforme programação do CAPS. Ao longo do preparo da receita, os usuários 
são convidados a auxiliar, sendo orientados e estimulados na realização das tarefas. Após o 
término da receita, ocorre a degustação e alguns pacientes expressam suas opiniões sobre 
o prato preparado. No decorrer da oficina pode-se verificar que a atividade proporcionou 
o diálogo e a formação de vínculo entre os participantes e estagiários, promovendo a 
autonomia dos indivíduos e integração coletiva. Conclusão: As oficinas terapêuticas 
são um espaço rico, o qual possibilita a pessoa com doença mental integração junto aos 
profissionais e estagiários do serviço, desenvolvimento de habilidades para atividades 
cotidianas, independência e descontração, bem como campo de construção de saberes e 
vivências.

Palavras-chave: Enfermagem, oficinas terapêuticas; culinária; saúde mental.
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CUIDANDO DO CUIDADOR E PROMOVENDO EMPATIA 
NUM CENTRO DE ATENÇÃO PSICOSSOCIAL

Édina Cléia Ahlert, Kellen C. J. Benedetti, Jéssica V. Wink, Fernanda dos Santos

Contextualização: No dia a dia do trabalho em saúde mental, existem muitas ferramentas 
de gestão que, entre muitos benefícios, ajudam a desenvolver na equipe habilidades-chave, 
como incentivam sua motivação, produtividade, ajudam a melhorar a comunicação e 
o relacionamento interpessoal. Bem como proporcionam um momento de relaxamento 
e o cuidar de si. Objetivo: proporcionar a equipe profissional do Centro de Atenção 
Psicossocial (CAPS) um momento de relaxamento, cuidar do cuidador e exercer a 
empatia. Procedimentos Metodológicos: para a realização da dinâmica as acadêmicas 
de enfermagem utilizaram caixa de som, música e espaço pouco iluminado. Por meio de 
uma música ambiental foi pedido para os participantes sentassem, fechassem os olhos e 
imaginar-se em um lugar descrito pela coordenadora do grupo. Neste local imaginável, 
de natureza exuberante e tranquilidade extrema, havia uma pessoa que o participante 
amasse muito e ele a abraçava-a. Após, todos abriam os olhos e relataram os sentimentos 
presentes. Resultados: Participaram da dinâmica todos os profissionais presentes no 
serviço nessa ocasião. Segundo relatos, esse momento proporcionou tranquilidade, 
alegria, paz, enfim, relaxamento e um olhar voltado para a equipe em si. Da mesma forma 
que promoveu vínculo entre a equipe, pois ao final, foi conversado sobre a pessoa amada 
visualizada pelo participante, e em duplas teriam que dar ou não dar essa pessoa para o 
colega cuidar. Resultando no pensamento de que cada paciente que cuidamos é o amor 
da vida de alguém, ou seja, devemos ser empáticos e valorizar o ser humano em todas 
suas dimensões. Conclusão: Concluiu-se que proporcionar momentos de cuidado para a 
equipe de saúde mental é de suma importância, uma vez que estes profissionais lidam 
diariamente com situações estressoras e de difícil manejo, sendo carentes de cuidado de 
si, bem como de equipe. Neste sentido, as acadêmicas de enfermagem puderam perceber o 
quão uma simples e rápida atividade impactou positivamente na equipe.

Palavras-chave: Enfermagem, Saúde Mental, Cuidar do Cuidador, Empatia.
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INTERDISCIPLINARIDADE E INTERPROFISSIONALIDADE: A 
INSERÇÃO DO CURSO DE ENFERMAGEM NO PI

Deusimar dos Santos Lima, Paula Michele Lohmann

Contextualização: Atualmente existe um debate crescente acerca do trabalho 
interprofissional, bem como, da necessidade de se fazer uma distinção entre 
interdisciplinaridade e interprofissionalidade, tal debate sugere que o termo 
interdisciplinaridade refere-se à integração de saberes, e interprofissionalidade à integração 
de práticas. O trabalho interprofissional é apresentado como uma das melhores formas 
de se enfrentar os desafios na saúde e a concretização da interdisciplinaridade, através 
de práticas colaborativas. Enquanto uma refere-se à esfera das disciplinas, ciências ou 
áreas de conhecimento, a outra corresponde à prática profissional em que o trabalho em 
equipe de saúde é desenvolvido e se articula a diferentes campos de práticas e fortalece a 
centralidade no usuário e suas necessidades na dinâmica da produção dos serviços de saúde 
(Peduzzi et al.,2013). Objetivos: Relatar a experiência de estudantes da enfermagem na 
perspectiva interdisciplinar no Projeto de Ações Interdisciplinares de Cuidado em Saúde 
(PI) Estratégia Saúde da Família relacionando-a a interprofissionalidade. Procedimentos 
Metodológicos: A abordagem do estudo será do tipo descritivo, relatos de experiências. Os 
estudos descritivos tem a finalidade de coletar dados sobre os conceitos a que se referem 
para dizer como o elemento de interesse se manifesta. As atividades foram desenvolvidas 
nas terças-feiras, no turno da tarde, com estudantes de vários cursos da área da saúde da 
Univates, no Bairro Santo Antônio, localizado no município de Lajeado/RS. Resultados: 
Os encontros do projeto são organizados de modo que os estudantes tenham momentos 
de realização das visitas domiciliares, discussão do caso entre eles e o professor tutor, 
organização das atividades com a família atendida, bem como, momentos com a equipe 
da unidade de saúde do bairro, este último realizado com todos os envolvidos no projeto. 
Percebe-se que o trabalho em equipe no que tange a perspectiva interprofissional possibilita 
aperfeiçoar habilidades, compartilhar os casos e atender à comunidade e os usuários 
com qualidade. No mesmo sentido, tais atividades demandam momentos e espaços de 
encontro para se efetivarem. A interdisciplinaridade demanda não só a convergência de 
pontos de vista, como também uma aproximação pensada entre os sujeitos e o ponto 
de investigação e sua complexidade. Conclusão: Este trabalho apresenta, de maneira 
sucinta, algumas práticas realizadas para reflexões conjuntas entre a enfermagem com 
a participação dos usuários. Concluiu-se que a inserção do curso de Enfermagem no PI 
pode contribuir em ações que proporcionam saberes diversificado a partir da troca de 
experiência, possibilitando uma aprendizagem além da técnica, pois sentimentos, atitudes, 
colaboração, solidariedade e responsabilidade social são estimulados. Palavras-chave: 
Equipe de saúde interdisciplinar. Relações interprofissionais. Curso de Enfermagem.

Palavras-chave: Equipe de saúde interdisciplinar, Relações interprofissionais, Curso de 
Enfermagem.



SUMÁRIO  -  15  -  ISBN 978-85-8167-282-3

ANAIS DA IV MOSTRA ACADÊMICA DOS PROJETOS DE 
EXTENSÃO PI, III INTERFACE E I PIAS

A ESCUTA E ACOLHIMENTO AO IDOSO ATRAVÉS DE 
VISITAS DOMICILIARES: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

INTERDISCIPLINAR

Amanda Fell Kich, Gabriela Ferreira Tschope, Matheus Garcia Poletti, Gabriela Laste

Contextualização: A escuta é uma das ferramentas fundamentais para o exercício do 
acolhimento. Além de trazer diversos benefícios, tanto a pra quem escuta quanto para 
quem fala, a escuta ativa tem papel fundamental na compreensão do outro, sendo assim 
vista como uma forma de terapia que tem como função incentivar o usuário a uma melhor 
compreensão de suas preocupações pessoais. Objetivos: Relatar a experiência de escuta e 
acolhimento através de visitas domiciliares a idoso atendido por equipe interdisciplinar 
de acadêmicos da área da saúde. Procedimentos Metodológicos: Relato de experiência 
de visitas domiciliares realizadas por equipe interdisciplinar composta por acadêmicos 
de enfermagem, psicologia e odontologia sob a tutoria de docente da graduação em 
enfermagem. As visitas estão sendo realizadas a um usuário da Unidade Básica de Saúde 
(UBS) do bairro Santo Antônio, idoso de 72 anos de idade, viúvo, hipertenso, histórico 
de acidente vascular encefálico (AVE) acompanhado pelo Projeto Interdisciplinar de 
Cuidados em Saúde com frequência semanal no semestre 2018B. As estratégias adotadas 
pela equipe foram técnicas de diálogos e escuta ativa com o usuário, assim como debates 
entre a equipe sobre o seu desenvolvimento no decorrer do semestre. Um cronograma de 
atividades foi realizado com a co-participação do usuário, englobando orientações sobre 
sal temperado, verificação e controle da pressão arterial, orientações sobre saúde bucal, 
incentivo a autonomia e vinculação a UBS. Resultados: As visitas foram realizadas de 
forma com que ele se sentisse à vontade conosco, não somente para realizar as atividades 
propostas pelo cronograma, mas também para criar um espaço de diálogo e escuta dos 
seus sentimentos e anseios, tornando possível perceber as reais demandas trazidas pelo 
mesmo. À partir deste espaço criado entre usuário e equipe, possibilitou-se a construção 
de confiança e vínculo entre ambos. As atividades propostas foram construídas com a 
participação do usuário, o que possibilitou a sua adesão, corresponsabilização do cuidado 
e estímulo a autonomia. Além disso, o usuário após incentivado pela equipe começou a 
participar de atividades em grupo na UBS.Conclusão: As visitas realizadas nos permitiram 
ter um olhar ampliado sobre o usuário, não considerando apenas a doença estabelecida, 
mas também suas necessidades e seus problemas sociais garantindo a autonomia do 
usuário, e corresponsabilização do cuidado. Foi possível, a partir da escuta, expandir nossa 
concepção de sujeito que está sendo atendido, trazendo com isso uma maior possibilidade 
de compreensão do que podemos fazer como equipe em relação ao usuário.

Palavras-chave: escuta ativa, visita domiciliar, acolhimento, idoso.
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VIVÊNCIAS DE EXTENSÃO ACADÊMICA EM SAÚDE DA 
CRIANÇA: RELATO DE EXPERIÊNCIA

Rafaela Bruxel Möesch, Andréa Horst

Contextualização: Segundo o Artigo 7º do Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), 
é direito desse grupo a proteção à vida e à saúde, através da execução de políticas sociais 
públicas que permitam o nascimento e o desenvolvimento sadio e harmonioso. Na 
Universidade do Vale do Taquari - UNIVATES, é desenvolvido um projeto de extensão 
acadêmica que visa atingir a comunidade infantil de uma escola estadual do município 
de Lajeado, por meio da difusão de conhecimentos adquiridos pelos acadêmicos nas 
atividades de ensino e pesquisa da Universidade. Objetivo: Apresentar o impacto social 
causado pelo projeto de extensão “Ações interdisciplinares para o cuidado, prevenção e 
promoção à saúde da criança” (PIÁs). Procedimentos Metodológicos: Foram realizados 
encontros semanais com os estudantes voluntários do projeto, professores responsáveis 
e a bolsista, durante seis meses. Em um mês, ocorriam quatro encontros. Nos encontros 
de número um, a equipe fazia a leitura de material científico à respeito do tema a ser 
abordado com as crianças e idealizava as atividades a serem propostas. A semana seguinte 
destinava-se à elaboração dos jogos, atividades e brincadeiras. O terceiro encontro ocorria 
na escola, com a aplicação das intervenções. Na última reunião, realizava-se um feedback 
do encontro com as crianças e era elencado o novo assunto a ser trabalhado. Resultados: 
Foi percebido que todos os temas, os quais eram explanados de forma didática e lúdica, 
permearam os pensamentos das crianças por muito tempo, inclusive sendo levados por 
elas aos familiares. Tanto os assuntos abordados, como as propostas de intervenção foram 
de alta viabilidade, pois possibilitaram o entendimento de temas considerados complexos 
para crianças desta faixa etária. Para além disso, desde o primeiro encontro, as crianças 
afeiçoaram-se muito aos membros da equipe, o que gerou confiança das duas partes para 
que o trabalho obtivesse sucesso. Conclusão: O projeto de extensão permite a conexão 
entre Universidade e comunidade, promovendo a troca de saberes, o que é ponto-chave 
dessa relação. As crianças aprendem de forma efetiva, quando expostas à atividades 
lúdicas e que também as desafiem. Portanto, é importante desenvolver atividades de 
educação em saúde com esses grupos, pois valorizam muito as relações interpessoais e, 
como consequência do cuidado com o outro, levam esse conhecimento adiante.

Palavras-chave: Extensão acadêmica, Comunidade, Criança.
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A VISÃO DE UMA EQUIPE MULTIDISCIPLINAR SOBRE  A  MELHORA DA 
QUALIDADE DE VIDA ATRAVÉS DAS AÇÕES EXTENSIONISTAS

Leonardo Becker, Pâmela Barth, Luiza Dietrich Loch, Gabriel Moraes Godoy, 
Marilucia Vieira dos Santos

Contextualização: O envolvimento em atividades de extensão para os estudantes é de 
suma importância, pois proporciona desde o início da vida acadêmica, a vivência com 
casos reais de pessoas que necessitam de auxílio físico, mental e/ou emocional. Podendo 
discutir com o professor tutor as ações planejadas e praticadas nas pessoas assistidas. 
Objetivo: descrever um relato de experiência de estudantes dos cursos da área da saúde, 
que participam do projeto de extensão universitário, Ações Interdisciplinares de Cuidado 
em Saúde. Procedimentos Metodológicos: O projeto ocorre no bairro da cidade de Lajeado. 
Os estudantes dos cursos de fisioterapia, nutrição e odontologia, visitam a comunidade 
uma vez por semana, no turno da tarde, onde acompanha uma família usuária do posto 
de saúde local. Dentre os moradores da casa um deles é um idoso, com diagnóstico de 
Acidente Vascular Encefálico Hemorrágico, com comprometimento sensório motor para 
hemicorpo esquerdo, dependente para realização de suas atividades de vida diária e utiliza 
cadeira de roda para locomoção. A outra moradora, que apresenta hipertensão,obesidade, 
dor na coluna e depressiva é responsável por cuidar do senhor idoso e dos seus 3 filhos e 
uma sobrinha. Resultados: Considerando as queixas principais dos usuários, em que, do 
senhor idoso é voltar a ficar em pé e caminhar. Já, a cuidadora tem o desejo de realizar uma 
cirurgia bariátrica e mudar seus hábitos, para ter vida mais saudável. Foi realizado rodas 
de conversa sobre alimentação saudável, prática de exercícios, participação dos grupos de 
saúde do posto local e práticas de autocuidado. Além de, proporcionar o dia da beleza, em 
que os alunos levaram maquiagens, produtos para cabelo e realizaram um atendimento 
de salão de beleza para a usuária e sua sobrinha focando principalmente em aumentar a 
auto-estima. Em um outro encontro, foi trabalhado com a terapia do elogio, sendo uma 
atividade bem aceita pela família, pois conseguiram demonstrar suas qualidades e também 
valorização de carinho e afeto um com o outro. Concomitantemente, é perceptível a criação 
do vínculo entre usuário e profissional, relação extremamente gratificante e motivadora 
para continuidade das ações em saúde. Conclusão: Acompanhamos cada evolução da 
família durante o tratamento, participando de cada pequena vitória. Como extensionistas 
isso é algo ainda mais motivador, pois podemos observar o resultado de nossas condutas, 
mesmo que sejam pequenas, podem impactar na na melhora da sua qualidade de vida. 
Ainda, conseguimos perceber o quanto o nosso trabalho é importante, um sentimento 
único e inexplicável.

Palavras-chave: Extensão comunitária, qualidade de vida, formação profissional.
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O USO DA MEDICINA CASEIRA PARA A CURA DE 
ENFERMIDADES

Amanda Guindani Pelegrini, Andressa Baumhardt da Silva, Ariane Zacarias de 
Almeida, Eduarda Uhry Hickmann, Patrícia Fassina

Contextualização: A medicina caseira é usada desde os primórdios pelos nossos antepassados 
e foi passada de geração em geração, fazendo-se presente até os dias de hoje, porém com 
uma força menor. O uso de remédios caseiros se dá, geralmente, sob a forma de plantas, 
chás, óleos, infusões e unguentos, os quais são capazes de aliviar ou curar enfermidades e 
têm tradição de uso como remédio em uma população ou comunidade. Apesar de ser mais 
barata e muitas vezes acessível, a farmacologia possui poucos estudos sobre o assunto. A 
evolução da indústria química e farmacêutica fez com que a medicina passasse a preferir 
substâncias puras sintéticas. Com isto, parte da cultura popular foi depreciada, houve 
descrédito sobre a terapêutica caseira com plantas e desestimulou-se a pesquisa necessária 
nessa linha. Entretanto, quando a planta medicinal é industrializada para se obter um 
medicamento, tem-se como resultado o fitoterápico. Objetivo: Amenizar as queixas de 
dores nas pernas de uma usuária do Projeto Ações Interdisciplinares de Cuidados em 
Saúde no Bairro Santo Antônio, Lajeado/RS (PI), através do uso de um remédio caseiro. 
Procedimentos Metodológicos: O remédio caseiro foi composto por naftalina, caroço de 
abacate, álcool e Dysphania ambrosioides, uma planta medicinal conhecida como mastruz 
ou erva-de-Santa-Maria. A usuária foi orientada a aplicar o remédio caseiro nas pernas 
com o auxílio de um pano, em forma de compressa, deixando agir por alguns minutos. 
Resultados: Após uma semana de uso, a usuária já relatou melhora nas dores nas pernas, 
conseguindo executar melhor as suas atividades cotidianas, incluindo caminhadas pelo 
bairro, as quais deixava de fazer, devido ao incômodo que sentia. A composição de álcool, 
naftalina, caroço de abacate e mentruz gerou um ótimo resultado, pois o mentruz, com 
suas propriedades terapêuticas, contribuiu para amenizar a dor da usuária através do 
efeito anti-inflamatório, juntamente com a transformação da naftalina do estado sólido 
para o gasoso aliada aos outros ingredientes utilizados. Conclusão: Conclui-se que uso 
do remédio caseiro amenizou as dores nas pernas da usuária do PI, contribuindo como 
uma solução de baixo custo e de fácil acesso, sendo também uma forma de reduzir a alta 
medicalização existente nos dias de hoje.

Palavras-chave: Dysphania ambrosioides, Erva-de-Santa-Maria, Medicalização.
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A MUSICALIDADE COMO ESTRATÉGIA DE CONSOLIDAÇÃO 
DE VÍNCULO E COMUNICAÇÃO PARA O CUIDADO 
INTERDISCIPLINAR COM FAMÍLIA ATENDIDA POR 

PROJETO DE EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

Deusimar dos Santos Lima, Eduardo Zanatta, Karen Diaz Duarte, Laura Faleiro 
Kirchheim, Uiny Bertolini, Luis César de Castro

Contextualização: A música é entendida como elemento de ampla importância na vida 
das pessoas. Oferece oportunidade para exercícios sociais, sobretudo quando a expressão 
musical é associada às tradições culturais de proposição interativa, sendo possível 
extrapolá-la para um amplo tipo de atividades humanas. A música pode contribuir 
para estabelecer um ambiente familiar de comunicação facilitada, bem como, mediante 
ser empregada como estratégia terapêutica e construção de vínculo entre profissionais 
de saúde e usuários. Traz em si um potencial para promover o desenvolvimento, tanto 
nas funções cognitivas, quanto nas modulações relacionadas às questões emocionais 
familiares. Ao encontrar sentido aos usuários, a inclusão da música no ambiente 
familiar oportuniza a sensibilização e ampliação da escuta nas relações familiares e no 
enfrentamento do cotidiano. Objetivo: Relatar a experiência de estudantes integrantes 
de equipe interdisciplinar do Projeto de Ações Interdisciplinares de Cuidado em Saúde 
(PI) na perspectiva do cuidado e construção da demanda em saúde, empregando a 
musicalidade no ambiente familiar. Procedimentos Metodológicos: Estudo descritivo, 
tipo relato de experiência. As atividades foram desenvolvidas em turno de periodicidade 
semanal, por equipe interdisciplinar do PI, durante os meses de agosto a outubro de 2018, 
no Bairro Santo Antônio de Lajeado/RS. Resultados: Na construção da demanda em 
saúde, foi perceptível que a expressão musical familiar compunha elemento relacional 
entre os membros da família atendida, bem como oportunidade de manifestação de 
sentimentos, reflexões acerca da realidade cotidiana e o desenvolvimento de habilidades. 
Permitiu a criação de situações de conectividade entre a realidade e a autoestima dos 
integrantes atendidos. Foi notório que a família acolhida estabeleceu conexões cognitivas 
de recordatório de vivências prazerosas. Conclusão: A música é compreendida como 
estimulante na memória dos usuários, permitindo aproximação entre eles e os que lhe 
prestam atenção em saúde, bem como o estabelecimento de vínculos entre esses atores. 
A linguagem e a expressão corporal dos envolvidos permite, por meio da música, em 
rodas de conversas e práticas culturais cotidianas familiares e a lapidação e consolidação 
do vínculo equipe/família. A interprofissionalidade demanda não só a convergência de 
pontos de vista, como também uma aproximação pensada entre os sujeitos e o ponto de 
investigação e sua complexidade. As atividades envolvendo o emprego da música, junto 
ao ambiente familiar, compreendem oportunidade de manejo em saúde, amplificadas na 
expectativa da promoção da saúde.

Palavras-chave: Cuidado interdisciplinar em saúde, Musicalidade, Ambiente familiar.
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O OLHAR DE UMA ESTUDANTE DE PSICOLOGIA SOBRE 
ACOLHIMENTOS ANTES DAS AUDIÊNCIAS DA LEI MARIA 

DA PENHA

Eluize Santin de Oliveira, Priscila Pavan Detoni

Contextualização: O ato de ser voluntária é umas características, que alguns dos 
profissionais que acabam de sair da graduação realizam como possibilidade de continuar 
colocando em prática os conhecimentos adquiridos, como forma de aprimoramento. 
Este trabalho tem o intuito de apresentar o olhar de uma voluntária de Psicologia que 
realiza acolhimentos e acompanhamentos de mulheres em situação de violência doméstica 
antes das Audiências da Lei Maria da Penha no Fórum da Comarca de Lajeado/RS. 
Objetivo: O Projeto Interfaces na Face de Ações de Suporte Maria da Penha tem como 
objetivo principal auxiliar as mulheres em situação de violência que possuem audiências 
preliminares de conciliação. Esse projeto de extensão une os cursos do Direito e da 
Psicologia, no enfrentamento às violências de gênero e no cuidado com as famílias na 
rede de proteção. Procedimento Metodológico: Trata-se de orientações e acolhimentos 
prévios às audiências de conciliação, feitas por dois acadêmicos ou voluntários dos 
cursos de Direito e Psicologia. Resultados: Durante o ano de 2018 já foram realizadas 
cerca de 150 acolhimentos e orientações diretas às mulheres em situação de violência dos 
oito municípios da comarca de Lajeado. As finalidades dessas ações antes das audiências 
consistem em deixar as mulheres mais seguras sobre suas decisões, e como acontecerão os 
processos jurídicos e que serviços poderão auxiliar suas famílias. Também proporcionam 
uma troca de conhecimento entres os voluntários, acadêmicos e professores de ambos os 
cursos. Conclusão A dimensão deste trabalho se deu pela efetividade participação destas 
audiências e acolhimentos, assim como a possibilidade de ampliar o olhar de voluntária 
sobre as questões que envolveram o contexto da violência doméstica e contra as mulheres, 
problematizando e repensando as práticas na caminhada profissional.

Palavras-chave: Psicologia, Acolhimento, Direito, Assistência Jurídica.
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CONSTRUINDO SABERES EM SAÚDE BUCAL, RELATO DE 
EXPERIÊNCIA

Luana Compagnoni, Nicolas Andres Soto Celis, Cátia Viviane Gonçalves

Contextualização: A infância é a época que mais assimilamos coisas novas, nessa fase, 
também adquirimos aprendizados que vamos levar para o resto da vida. Ao incentivarmos, 
desde cedo, bons hábitos de higienização bucal, é provável que estes se tornem mais fáceis 
de pertencer à rotina da criança e assim perdurar até a vida adulta. Um dos grupos 
atendidos no semestre 2018B pelo projeto de extensão Ações Interdisciplinares de Cuidado 
em Saúde da UNIVATES é a Escola Municipal de Educação Infantil Cantinho Mágico, 
que atende 106 crianças entre 4 e 71 meses. A atividade relatada se refere a uma turma 
de 16 alunos com idade entre 48 e 66 meses. A fim de promover o vínculo entre crianças e 
alunos e sair da rotina escolar estabelecida, foram distribuídas máscaras de cores variadas 
e com decoração diversa. No encontro, os estudantes dos cursos de odontologia, farmácia 
e ciências biológicas, inicialmente abordaram temas como importância da escovação, 
cáries, freqüência e utilidade dos dentes. Apesar da pouca idade, os alunos mantiveram-
se atentos e curiosos, fazendo intervenções e participando ativamente da conversa. Na 
sequência, foi reproduzido um vídeo musical, previamente selecionado, e que falava dos 
mesmos assuntos conversados. A reprodução do refrão da letra do vídeo musical pelas 
crianças demonstra a facilidade com que essa idade decora as letras e as reproduz. Após 
a conversa e o vídeo, foram entregues desenhos (de outras crianças escovando os dentes) 
para que cada criança pintasse da forma que quisesse enquanto os alunos. Um dos desafios 
da atividade foi falar de dentes e escovação sem realizar a atividade propriamente dita, o 
que foi importante para os alunos exercitarem a sua escuta e valorizar os conhecimentos 
prévios das crianças. No encontro seguinte foi realizada uma contação de história com 
uso de uma boca, escova e pasta dental em tamanho grande, foi feito o resgate da música 
do vídeo e acompanhamento da escovação de dentes pelos alunos. Durante a escovação 
percebeu-se a necessidade de se trabalhar os músculos da face e para isso no encontro 
seguinte foi de inteira descontração com bolhas de sabão e brincadeiras de aspiração. Ainda 
dentro do processo de descoberta, no encontro seguinte foi feita a plantação de diversos 
chás e temperos no pátio da escola. Antes de serem plantadas as mudas precisaram ser 
cheiradas e degustadas, com discussão de que tipo de odor e gosto cada um tinha.

Palavras-chave: Saúde Bucal, Desenvolvimento Infantil, Educação Infantil, Atenção 
Primária à Saúde.
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CAMINHADA ALUSIVA AO OUTUBRO ROSA

Édina Cléia Ahlert, Michele Zanotelli, Glademir Schwingel

Contextualização: No mês de outubro é realizada com maior intensificação a campanha 
contra o câncer de mama, popularmente conhecida como Outubro Rosa. A campanha tem 
o propósito de conscientizar principalmente as mulheres sobre a importância da prevenção 
contra o câncer de mama. Objetivo: Proporcionar um momento de conscientização sobre 
a importância da prevenção ao câncer de mama a mulheres pertencentes a uma Estratégia 
da Saúde da Família de um bairro da cidade de Lajeado - Rio Grande do Sul, e a partir 
desta reflexão fazer com que as mesmas realizem sua própria campanha em caminhada 
pelo bairro na qual pertencem. Procedimentos Metodológicos: Para a realização da 
atividade os acadêmicos de diferentes cursos da área da saúde utilizaram cartaz, tesoura, 
cola, canetas coloridas, folha de desenho cor de rosa e também balão rosa, para a confecção 
de material informativo para a realização da caminhada alusiva ao Outubro Rosa. 
Resultados: Participaram da atividade de conscientização 17 mulheres e 6 acadêmicos 
de diferentes cursos da área da saúde, onde percorreram um trajeto pelo bairro vestindo 
camiseta rosa, com balões rosa e cartaz com dizeres sobre métodos preventivos ao câncer 
de mama. Segundo relatos, esse momento proporcionou engajamento por parte de todas 
as mulheres, alegria, e reflexão sobre a importância da prevenção ao câncer de mama. Da 
mesma forma que promoveu vínculo entre as participantes e os acadêmicos da área da 
saúde. Resultando na conscientização do grupo sobre a importância de prevenir o câncer 
de mama. Sendo que através desta atividade puderam externar aos demais moradores da 
localidade sobre a importância da prevenção através da caminhada pelo bairro. Conclusão: 
Concluiu-se que a campanha de conscientização ao Outubro Rosa em forma de caminhada 
pelo bairro na qual as participantes residem além de conscientizar as mesmas, trouxe o 
sentimento de responsabilidade e satisfação em estar participando de um movimento de 
conscientização em prol do Outubro Rosa. Neste sentido, os acadêmicos da área da saúde 
puderam perceber o quão uma simples e rápida atividade impactou positivamente na 
equipe.

Palavras-chave: Saúde; Interdisciplinar, Conscientização, Outubro Rosa, Câncer de Mama.
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O BULLYING NA ESCOLA: INTERFACES PARA A 
FORMAÇÃO EM DIREITOS HUMANOS

Déborah Johann Ely, Luana Defendi dos Passos, Tânia Micheline Miorando

Contextualização: A formação para conhecer sobre os Direitos Humanos pode ser 
aproximada ainda em tempo de educação escolar. As oficinas sobre o Bullying na Escola 
vêm acontecendo há dois anos e estão incluídas em um projeto de extensão maior, chamado 
Interfaces. A especificidade que focou a discussão sobre o bullying emergiu de debates 
anteriores que tinham os Direitos Humanos como eixo de formação no referido projeto e a 
possibilidade de formação para os acadêmicos do curso de Direito e interessados dos demais 
cursos da Universidade do Vale do Taquari - Univates no estudo proposto. Objetivos: 
A partir da realização da Oficina “Bullying e Direitos Humanos”, pretende-se levar ao 
conhecimento de crianças e adolescentes, estudantes de escolas públicas e particulares 
do Vale do Taquari/RS, a temática sobre os Direitos Humanos. Paralelamente, mas de 
forma interligada, trabalhar-se-á sobre bullying nas escolas, apresentando conceitos, 
espécies/formas e soluções, promovendo, ainda, a conscientização a respeito do tema. 
Procedimentos Metodológicos: O processo metodológico está em transcurso e aproxima 
desde a capacitação de acadêmicos dos cursos de Direito, Psicologia e Fisioterapia para 
a ida às escolas, voluntariamente, até a formação em um grupo de estudos a todos os 
interessados sobre o tema. Depois de firmada a parceria com as escolas da rede municipal 
da cidade de Lajeado/RS, através de uma conversa com a Prefeitura de Lajeado/RS, 
as oficinas passaram a acontecer em turnos e horários marcados, com a duração de, 
aproximadamente, uma hora. Resultados: As oficinas estão previstas para acontecer 
até o final do semestre letivo e até este momento foram visitadas 6 escolas, resultando 
na realização da oficina com 250 crianças. As crianças/alunos das escolas que foram 
atendidas demonstraram muito interesse pelo assunto e uma concepção sobre o assunto 
já preconcebida, abrangente e inteligente. Muitos estudantes relataram que já sofreram 
bullying, que ocorre entre seus colegas, porém também trouxeram muitos relatos de casos 
isolados de violência, o que demonstra que há uma não-distinção no entendimento do que 
é bullying e do que é somente violência. O projeto terá continuidade até o final do ano 
letivo e espera-se atingir o máximo possível de estudantes diminuindo a ocorrência do 
bullying nas escolas.

Palavras-chave: Bullying, Direitos Humanos, Formação Profissional, Educação Inclusiva.
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